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1. Introdução
Nas cidades, eventos extremos de precipitação levam à situa-

ções de inundação com grande potencial de danos econômicos e vítimas
fatais, podendo ocorrer de forma gradual ou de forma brusca. Inunda-
ções graduais estão associadas a períodos prolongados de chuvas e as
inundações bruscas são relacionadas com picos intensos de chuva de
curta duração. No Brasil o Estado de Santa Catarina tem considerável
histórico de transtornos graves devido aos eventos extremos de precipi-
tação, conforme registrado na literatura. Dessa forma, o presente traba-
lho pretende colaborar com o tema por meio de uma análise da tendência
dos eventos com potencial para causar inundação em doze cidades das
regiões leste e norte do Estado.

2. Dados e metodologia
Assim como Da Silva et al. (2011), a identificação dos casos

com potencial para provocar inundação se baseou nos registros de inun-
dações obtidas da Defesa Civil Estadual – decretos de situação de emer-
gência (SE) ou estado de calamidade pública (ECP) –; de trabalhos como
Herrmann (2006); e jornais on-line do Estado (A Notícia, Diário
Catarinense). A cada caso foi associada a precipitação dos trinta dias
anteriores à ocorrência do transtorno. Os dados de precipitação usados
foram obtidos da Agência Nacional de Águas (ANA) no período de
1951 a 2010. As cidades em estudo estão localizadas na região leste e
norte de SC (Tabela 1). Com base nas precipitações associadas aos casos
de inundações, foram definidos os limiares (taxas de precipitação) que
filtram os casos com potencial para inundação de cada cidade (Tabela 1).
Além do valor mais comum (menor desvio padrão), neste trabalho ob-
teve-se o limiar baseado na precipitação acumulada média nos 15 dias
anteriores a ocorrência para que se considerem os eventos associados a
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sistemas sinóticos mais duradouros, como bloqueios atmosféricos.
A análise da tendência foi feita através da análise de regressão

linear simples, por meio do teste de significância do coeficiente angular
da equação da reta do total acumulado anual de eventos extremos de
precipitação, para cada uma das cidades em estudo. O grau de significância
do coeficiente angular foi testado através do teste ¨t¨de Student.

3. Resultados e conclusão
A Tabela 2 mostra os resultados obtidos, com os valores críti-

cos de ¨t¨ para os níveis de significância de 90, 95 e 99%.
Observa-se tendência positiva em Joinville, Blumenau, Florianópolis,
Rio do Sul, Tubarão, Porto União, Mafra e Benedito Novo, sendo
significativa nestas últimas 5 em pelo menos um limiar. Tendências
negativas ocorreram em Taió, Brusque e Araranguá.

Figura 1. Mapa das 12 cidades selecionadas e seus respectivos limiares (precipitação em
mm) para detecção de eventos extremos: para eventos rápidos de chuva (1° limiar: 2, 3 ou

4 dias) e eventos prolongados de chuva (15 dias).
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Tabela 2. Valores com nível de confiança de 99% (***), valores com nível de confiança de
95% (**), valores com nível de confiança de 90% (*).

sedadiC
10 raimil said51

saiD .cerP saiD .cerP

áugnararA1 3 101 51 761

ovoN.neB2 3 801 51 581

uanemulB3 2 69 51 781

euqsurB4 2 811 51 912

silopónairolF5 3 211 51 412

agnaoputI6 2 87 51 551

ellivnioJ7 3 021 51 402

arfaM8 4 611 51 222

õinUotroP9 3 721 51 922

luSodoiR01 2 58 51 071

óiaT11 4 321 51 891

oãrabuT21 3 221 51 422

Tabela 1. Cidades selecionadas e seus respectivos limiares (precipitação em mm) para
detecção de eventos extremos: para eventos rápidos de chuva (1° limiar: 2, 3 ou 4 dias) e

eventos prolongados de chuva (15 dias).

raimiLº1 said51

bfeoC ttatS p-rolaV bfeoC ttatS p-rolaV

áugnararA1 100.0- 187.0- 734.0 580.0- 792.1- 002.0

ovoNotideneB2 140.0 ***543.3 100.0 832.0 ***680.4 000.0

uanemulçB.3 910.0 446.1 501.0 001.0 794.1 041.0

euqsurB4 100.0- 812.0- 828.0 610.0- 382.0- 877.0

silopónarolF5 820.0 046.1 601.0 570.0 481.1 142.0

agnaroputI6 200.0 801.0 419.0 551.0- 602.1- 332.0

ellivnioJ7 310.0 691.1 632.0 790.0 485.1 911.0

arfaM8 910.0 443.1 481.0 070.0 **073.2 120.0

oãinUotroP9 410.0 492.1 002.0 270.0 *999.1 050.0

luSodoiR01 510.0 672.1 702.0 451.0 **825.2 410.0

óiat11 100.0- 560.0 849.0 500.0- 560.0- 849.0

oãrabuT21 950.0 ***021.4 1000.0 181.0 ***262.3 200.0
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